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FAVOR AFIXAR NO QUADRO DE AVISOS

e você sempre ficou meio chateado
quando aquele parente chato te dizia
que "como escritor, você é um ótimo

bancário", esta é a sua chance. Estão abertas,
até o dia 31 de outubro, as inscrições para a
Oficina Literária promovida pelo Sindicato dos
Bancários/ES, que será ministrada pelo escri-
tor e bancário capixaba Miguel Marvilla, autor
do livro "Os mortos estão no living", adotado
pela Ufes para os vestibulares de 2007 e 2009.

A oficina, que tem como objetivo apre-
sentar técnicas para a produção de textos

Inscrição para Oficina
Literária vai até o dia 31

S

Palestra sobre o
livro encerra evento

Para encerrar a Oficina Literária, no dia 20 de
novembro, o escritor Miguel Marvilla, a convite do Sin-
dicato, dará uma palestra aberta ao público sobre o
livro "Os mortos estão no living". Será às 19 horas, no
Centro Sindical. Após a palestra, o dançarino Renato
Santos fará uma apresentação em homenagem ao Dia
da Consciência Negra.

Três dias antes da prova objetiva do Vestibular
da Ufes, a palestra sobre o livro, que está na lista das
obras adotadas pela Universidade neste ano, será uma
ótima oportunidade para os vestibulandos.

Coquetel de abertura
 será no dia 3

Na abertura da Oficina Literária, o Sindi-
cato promoverá um coquetel de lançamento da
terceira edição do livro de contos de  Miguel
Marvilla, "Os mortos estão no living", com sessão
de autógrafos. O evento acontecerá no dia 3 de
novembro, a partir das 19 horas, no Centro Sin-
dical. A entrada é franca. Quem se interessar pelo
livro pode comprá-lo por R$ 10,00 no Sindica-
to. O número de livros por esse valor promocio-
nal é limitado: restam apenas 59 exemplares.

literários, terá a duração de cinco dias (4, 6,
11, 13 e 18 de novembro) e será realizada
na sede do Sindicato, das 18h30 às 21 ho-
ras. Estão sendo disponibilizadas 20 vagas
para bancários e seus dependentes.

Os interessados podem fazer a inscri-
ção pelos telefones 3331-9991 ou 3331-
9992, com Cecília ou Marta. De acordo com
Marvilla, a idéia é mostrar que escrever é fá-
cil, desde que seja uma prática constante.
"Escrever é hábito, por isso é necessário exer-
citar cotidianamente", diz.


